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			Esta é uma obra de ficção, qualQuer semelhança com nomes, pessoas, fatos ou situações da vida real terá sido mera coincidência.

		


		
			Dedico esta obra à minha esposa, Mônica Lukashevich, e aos meus dois filhos, Pedro e Matheus.

		


		
			Palavras do autor

			Imaginemos que simplesmente o projeto da construção deste livro não surgisse. O tempo passaria e, com ele, as atribulações cotidianas; o progresso seguiria seu curso e presumiríamos que tudo pudesse estar dentro da normalidade. Poderia ser! Mas diante da enfermidade que me acometeu, passei por um longo período de imobilização física e apareceu em minha mente uma abençoada inspiração que contribuiu para desabrochar um dom até então adormecido, fazendo com que a vida ficasse melhor.

			Após tantas vicissitudes, satisfaz-me saber que o esforço valeu a pena, pois aproveitando esse dom concedido por Deus em forma de redenção, a perseverança permitiu-me produzir esta e outras obras que marcarão meu futuro e o de meus leitores como algo extremamente aprazível.

			O interesse é único: tocar com amor e emoção, o coração e a mente de todos os leitores.

			Gratidão profunda é o reconhecimento que dedico a todos os que me auxiliaram, pois sem eles eu não teria alcançado este objetivo.

			“Eu me deito e durmo; acordo, porque Deus me sustenta” (Salmos 3:5).
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			O telefone insistia e o relógio marcava cinco horas da manhã.

			— Quem será? Domingo, a esta hora... 

			— Atenda logo, querido. Pode ser alguma emergência.

			— Alô! Quem está falando?

			— Bom dia. Eu falo com o senhor Roberto Alcântara?

			— Sim, mas quem está nos acordando às cinco da manhã? Hoje é domingo e ainda estávamos dormindo.

			— Desculpe, senhor Roberto. Aqui quem fala é o investigador Douglas, do 30º Distrito Policial. Houve um sério acidente com seu carro e solicitamos sua presença, com urgência.

			— Roberto, quem é?

			— Um minuto, Marta...

			— Que brincadeira é essa? Um acidente com meu carro? Isso é impossível, meu carro está na garagem...

			— Sinto muito, senhor Roberto, mas no documento que encontramos consta seu nome. 

			O investigador confirmou o modelo, a cor e a placa do veículo.

			— Exatamente, investigador, é o meu carro! Então algum marginal o roubou!

			— Não exatamente, senhor Roberto.

			— Como “não exatamente”?

			— Sinto dizer, senhor, mas o carro estava sendo conduzido por seu filho e...

			— Meu filho? Impossível, ele está aqui em casa. Um minuto, por favor, investigador. Marta, o Miguel está em casa, não está? Investigador, só um momento que minha esposa foi confirmar se nosso filho está no quarto.

			Instantes depois...

			— Roberto! O Miguel não dormiu em casa. A cama está arrumada e ele não está em nenhum lugar, e nosso carro também não está na garagem. Meu Deus! Aconteceu alguma coisa com nosso filho?

			— Investigador, pode ser nosso filho mesmo. O que aconteceu?

			— No acidente, ele sofreu um forte trauma e foi encaminhado para o hospital São Lucas. Seria bom que o senhor viesse imediatamente para cá. Estou aguardando aqui no hospital, pois os médicos ficaram de passar informações sobre o real estado de saúde dele.

			— Vamos para aí o mais rápido possível.

			— O senhor pode me encontrar na recepção do hospital – informou o policial.

			O telefone foi desligado.

			— Marta, o Miguel saiu escondido com nosso carro e sofreu um acidente sério. Aquele irresponsável!

			— Oh, Miguel! Como ele está?

			— Não sei, um investigador chamado Douglas ligou e só disse que ele sofreu um trauma e está no pronto-socorro. Vamos rápido até lá.

			Após se trocarem, os dois seguiram até o hospital. Em poucos minutos, adentraram a portaria e dirigiram-se à recepção.

			— Senhor Roberto?

			— Sim.

			— Investigador Douglas – disse o policial, estendendo-lhe a mão. – Por favor, confira aqui estes documentos. Pertencem ao senhor?

			— Sim.

			— Este aqui no documento de identidade é seu filho?

			— Sim, infelizmente...

			— E nosso filho, investigador, como está? – interveio a mãe. – Diga, por favor, estou muito aflita...

			— Calma, Marta – ponderou o pai do garoto.

			— Investigador, o senhor já teve notícias do nosso filho?

			— Por enquanto, nenhuma informação concreta. Sabemos apenas que ele está passando por uma cirurgia. Sinto informar, mas, segundo me relatou o doutor Perez, que é o médico que o atendeu, ele está bastante machucado e chegou aqui desacordado. Assim que for possível, algum médico vai nos dar notícias. Senhor Roberto, você não sabia que seu filho estava com seu carro?

			— Não, investigador. O Miguel estava em casa quando eu e minha esposa fomos nos deitar. Ele deve ter saído com o carro assim que dormimos. Hoje é o aniversário de dezessete anos dele e nós três havíamos comemorado em casa. 

			— Esses garotos, infelizmente, vivem aprontando.

			— E não é por falta de orientação, investigador. Eu não o deixo dirigir, já avisei que isso só vai ser possível quando atingir a maioridade e estiver habilitado.

			— Entendo, senhor Roberto! Sei como são essas coisas. Registramos casos semelhantes quase todos os dias. Alguns jovens bebem nos fins de semana, muitos roubam o carro dos pais, como ocorreu com seu filho, dirigem bêbados e acham que nada vai acontecer. É uma imprudência lastimável.

			— Como foi o acidente, investigador?

			— O carro bateu no meio-fio e capotou várias vezes. Está irrecuperável. O guincho já deve tê-lo removido.

			— Tinha mais alguém com ele?

			— Não. E felizmente nenhum pedestre se machucou. Pura sorte, pois segundo informação de testemunhas, havia um grupo de jovens aguardando o ônibus na calçada, a poucos metros do local em que ele bateu. Foi um milagre não terem sido atingidos.

			— Investigador, vem vindo um médico. Será que ele não pode nos dar alguma informação?

			— Ah, é o doutor Perez.

			Os três foram ao encontro do médico.

			— Dr. Perez – disse o investigador –, estes são os pais do rapaz que trouxemos: senhor Roberto e dona Marta.

			— Bom dia – cumprimentou o médico.

			— Bom dia – responderam.

			— Por favor, vamos nos assentar ali – disse o médico, indicando um sofá disposto em um canto. O tom melancólico em sua voz indicava que algo não estava bem.

			— Senhor Roberto e dona Marta, o caso do seu filho é muito grave.

			— Grave? Como, doutor? Nosso filho corre risco de morrer?

			— Infelizmente sim, dona Marta. Não vou enganar vocês, pois também sou pai e sei como é importante saber a verdade nessas horas. O estado de saúde do Miguel é gravíssimo. Ele sofreu traumatismo, perdeu muito sangue e estamos lutando para salvá-lo. No momento, está passando por uma cirurgia que será longa. Houve afundamento da caixa torácica e do crânio, fratura de vértebras, bacia, pernas, e infelizmente não podemos adiantar mais nada. Somente após as cirurgias que estão programadas é que poderemos passar um relatório. Temos de ser realistas e aguardar as reações dele; só um milagre pode salvar o seu filho. Agora está nas mãos de Deus. Estamos fazendo tudo o que podemos, mas ele chegou aqui muito traumatizado.

			Aflita e muito impressionada, a mãe perguntou:

			— Nós podemos vê-lo, doutor?

			— Agora não, dona Marta. Ele está no bloco cirúrgico, assim que for possível levarei vocês até ele. As cirurgias devem terminar só no fim do dia. Aconselho a irem para casa. Vamos mantê-los informados.

			— De jeito nenhum, doutor Perez – anunciou Marta. – Eu não arredo o pé deste hospital até poder ver meu filho!

			Dirigindo-se ao marido, a mãe foi taxativa:

			— Querido, desculpe, não saio daqui sem ver o Miguel.

			— Eu também, Marta! Fique calma, estou com você. Vamos fazer uma corrente de força positiva para que nosso filho se recupere logo. Vamos esperar aqui o tempo que for necessário.

			— Perfeitamente, senhor Roberto e dona Marta – concordou o doutor Perez. – Voltarei para o bloco cirúrgico e, assim que tiver notícias, eu as trarei pessoalmente. Até logo.

			O investigador também se despediu e saiu.

			O tempo não passava e a aflição dos pais à espera de notícias era imensa. Turbilhões de pensamentos ocupavam suas mentes, passaram todo o dia em franca agonia e constantes orações.

			Ao anoitecer, o doutor Perez reapareceu na recepção acompanhado de outro médico, e cumprimentou os pais de Miguel.

			— Este é o doutor Márcio – informou o médico. – Ele é da minha equipe e participou das cirurgias. Seu filho ainda está no bloco e deve ser encaminhado ao Centro de Terapia Intensiva. Já estou deixando meu plantão, mas o doutor Márcio vai me substituir. O filho de vocês está sob efeito de sedativos e ainda não vislumbramos como será sua recuperação. No momento, o que podemos adiantar é que tivemos sucesso nas cirurgias e o quadro é grave, mas estável.

			Banhada em lágrimas, Marta tocou levemente o braço do médico e suplicou:

			— Nós já podemos vê-lo, doutor?

			— Ainda não, dona Marta, infelizmente. Ele será encaminhado ao CTI durante a madrugada e somente amanhã será possível uma rápida visita.

			— Mas isso será por pouco tempo – interveio o doutor Márcio. – Esperamos que ele se recupere prontamente e vocês possam conversar o mais logo possível.

			— Certamente – acrescentou o outro médico. – Nada nesta vida é definitivo e estamos aplicando o melhor de nossos conhecimentos. Mas sinto-me no dever de recomendar que vocês procurem ir para casa dormir. Descansem e, amanhã cedo, assim que estiverem acordados e renovados, voltem. Decidiremos se será possível visitar o Miguel.

			— Isso mesmo – recomendou o doutor Márcio –, o aconselhável é que vocês vão para casa e retornem amanhã. Seu filho precisará vê-los bem.

			— Eles têm razão, Marta. Precisamos descansar. Não vai adiantar nada ficarmos aqui na recepção do hospital. Vamos para casa e, logo ao amanhecer, voltaremos.

			— Está bem! Mas, doutor Márcio, o senhor, que ficará aqui no hospital, por favor, ligue imediatamente, caso aconteça alguma mudança no quadro.

			— Não tenha dúvidas, dona Marta!

			Roberto passou as mãos pelos ombros da esposa, demonstrando proteção e carinho.

			— Então está certo, vamos embora, querida. Boa noite, doutor Perez, boa noite, doutor Márcio.

			Amargurados, eles deixaram o hospital.

			No dia seguinte, ao amanhecer, o doutor Márcio estava na recepção do hospital com o colega.

			— Veja, falando neles... – disse o primeiro ao doutor Perez, apontando para os pais de Miguel, que chegavam ao hospital. Prestimosos, foram ao encontro dos dois.

			— Bom dia, senhor Roberto e dona Marta! Como passaram a noite? 

			— Bom dia. A noite foi longa e demorou a amanhecer. Não conseguimos pregar os olhos – respondeu Roberto. – E nosso filho, como está?

			— Estávamos justamente conversando sobre ele quando vocês chegaram. Íamos ligar para sua casa agora mesmo. O Miguel já está no CTI. O quadro é estável, mas ele se encontra em coma induzido. Acreditamos que em breve possamos retirar os medicamentos e verificar a resposta que ele dará aos estímulos externos.

			Após as explicações dos médicos, os pais de Miguel aguardaram aflitos pela recuperação do filho, numa pequena sala de espera.

		


		
			
A luz
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			Uma luz intensa invadiu o ambiente e, a princípio, eu não soube identificar ao certo onde me encontrava. Abri os olhos, despertado pela claridade inusitada, mas fui me acostumando rapidamente àquela luz que me tirou do estado de sonolência profunda. Sentei-me à beira da cama e, correndo os olhos em volta, pude perceber que se tratava de um hospital. Tudo parecia distante. As paredes e a aparelhagem que compunham o ambiente estavam ali – isso era perceptível –, mas, ao mesmo tempo, mostravam-se estranhas, como em um filme desfocado, dando a impressão de certo afastamento. Até a cama onde eu estava parecia ilusória, dava a impressão de que não ofereceria resistência, caso alguém tentasse tocá-la. Julguei haver caído numa terrível modorra, no entanto eu estava consciente e aquilo me parecia muito estranho. Uma sensação de desconforto passou a me envolver e a única coisa que interessava no momento era sair rapidamente daquele estado, pois percebi que estava sonhando, embora não conseguisse acordar.

			A luz que surgira requisitou-me novamente a atenção, ao exibir nova resplandecência e, ao fitá-la, um toque mágico de tranquilidade envolveu-me por completo. Pude então ver que a luz se fazia mais bela a cada instante. Percebi o vulto de duas pessoas que se aproximavam, vindas do centro daquela luz única e hipnótica, parecia ser um casal. Diferenciavam-se da luz com um brilho azul metálico que lhes definia a silhueta.

			Instantaneamente, aproximaram-se e pude ver aquelas duas criaturas surpreendentes – uma jovem excepcionalmente linda acompanhada por outro jovem, ambos trajando vestes muito brancas. Ao pararem em frente à minha cama, estenderam-me as mãos.

			— Miguel! – chamou-me aquela bela jovem, com voz de seda.

			— Não tenha medo, Miguel! – disse o rapaz.

			Meu Deus! Quem são esses dois? Anjos?, pensei. O que está acontecendo? Estou sonhando? Eu nunca os vi e eles sabem meu nome.

			— Não se assuste, Miguel! Meu nome é Laila – disse a mulher, que mais parecia um anjo a cantarolar em meus ouvidos. – Você está em um hospital e viemos aqui para ajudá-lo.

			— Hospital? Ajudar?

			— Isso, Miguel – confirmou o homem. – Meu nome é Antonov. Viemos buscá-lo, venha conosco. Não tenha medo, somos seus amigos e queremos seu bem.

			— Eu morri, é isso? Vocês são anjos e vieram me buscar...

			— Fique calmo, Miguel, e venha conosco.

			Não sabia exatamente o que me movia, mas não consegui resistir ao impulso de acompanhar aquelas duas figuras, sem ao menos saber o que estava acontecendo. Laila segurou carinhosamente minha mão esquerda, e Antonov me amparou, segurando a mão direita, pois me sentia fraco, sem saber o motivo.

			Seguimos em direção àquela luz atraente. A cada passo, a sensação de bem-estar me envolvia por completo. A luz que nos cobria era a única visão que eu tinha – como se estivéssemos em um túnel luminoso ou entre nuvens. De repente, abriu-se a nós uma nova imagem e pude ver um lindo parque que nos dava as boas-vindas com sua beleza aconchegante. Voltei-me para vislumbrar o quarto do hospital onde estava, mas ele desaparecera como que por encanto. Estávamos em um lugar totalmente novo para mim. Rapidamente – em uma velocidade que muito me surpreendeu –, atravessamos um imenso gramado até alcançarmos um lindo edifício, construído sobre os pilares de uma arquitetura fantástica e diferente de tudo o que eu conhecia. Por instantes, fiz meus acompanhantes pararem mecanicamente para que eu pudesse apreciar aquela beleza arquitetônica erguida à minha frente, semelhante a uma torre de vidro sem emendas. Majestosamente espelhada, ela refletia as nuvens e o deslumbrante céu azul; céu este que o edifício parecia querer tocar, considerando a altura com que fora construído. E, para minha surpresa, inúmeros veículos, semelhantes a pequenos jatos sem asas, cruzavam o ar de forma organizada, como se estivessem seguindo em aerovias e exibindo uma coreografia belíssima. Ao ver aquele espetáculo, tive certeza de estar sonhando. Tudo era fascinante e sobrenatural demais para ser real. A impressão imediata era de que eu assistia a um filme futurista. A partir daí, relaxei e resolvi aproveitar aquele sonho...

			— Muito bonito, não é, Miguel? – indagou Antonov.

			— Sim! – respondi extasiado.

			— Você terá oportunidade de apreciar muitas outras maravilhas – completou meu acompanhante. – Agora, continuemos.

			Para minha surpresa, seguimos rumo àquele edifício e entramos por sua imensa porta principal, que se abriu suavemente ao nos aproximarmos. O movimento em seu interior era intenso e todos nos cumprimentavam amavelmente. Incrível como a alegria era evidente no semblante das pessoas, a grande maioria trajava vestes simples e claras. 

			Laila e Antonov me conduziram até um elevador panorâmico de formato cilíndrico. Ao entrarmos, Antonov deu um comando de voz e o elevador subiu.

			— Que interessante – eu disse surpreso. – Como isso funciona?

			Os dois me olharam sorrindo.

			A porta do elevador abriu e saímos de pronto, com meus guias deixando minha pergunta no ar. Seguimos por um corredor que parecia ser todo de vidro ou cristal, tamanhas sua beleza e transparência. Chegamos a uma porta e fomos recebidos por uma simpática senhora.

			— Marli, eis nosso novo visitante – disse Antonov, apresentando-me.

			— Bem-vindo, Miguel! Estávamos ansiosos por sua chegada e sentimos muita felicidade por você estar aqui. É um prazer imenso recebê-lo.

			Amavelmente, Antonov pousou a mão sobre meus ombros.

			— Miguel, essa é a Marli e você ficará com ela por algum tempo. Vamos deixá-lo aqui, mas em breve estaremos de volta para conversar.

			Eu já não entendia mais nada. As consecutivas surpresas tinham me confundido e eu estava atordoado com os acontecimentos que me cercavam. Será que estava sonhando mesmo? Estava muito perdido e queria explicações. Não conseguia deixar de me sentir aturdido e sem rumo, apesar da extrema gentileza e do imenso carinho que me dispensavam.

			— Por favor! Não vou dar mais nem um passo até que me digam o que está acontecendo – disse impaciente. – Eu estava dormindo, acordei com vocês me tirando da cama e, para minha surpresa, tudo indicava que eu estava em um hospital. Até aí tudo bem, porque eu poderia mesmo estar hospitalizado. Mas vocês dois chegam e me trazem para um lugar desconhecido, sem me explicar o que realmente está se passando. Depois querem me entregar para uma terceira pessoa, que eu também não conheço e ir embora, me deixando na agonia desta dúvida. Por favor, digam a verdade! O que está acontecendo? Estou sonhando?

			— Miguel – disse-me Laila, passando carinhosamente a mão sobre minha cabeça. No momento, peço apenas que confie e aguarde, pois tudo será esclarecido. Também sou jovem como você e entendo sua impaciência, mas aqui você terá a oportunidade de cultivá-la e verá como isso será benéfico para a sua vida. Todas as pessoas sonham... Por ora, acredite que tudo isso é um belo sonho. Tenha calma e procure aproveitá-lo. Em breve, verá que toda essa angústia terá passado.

			Aquele gesto carinhoso e aquele pedido tão meigo me desarmaram como um poderoso calmante.

			— Miguel – continuou Laila –, você está bem debilitado e precisa de repouso. Aqui, com a Marli, você vai se revigorar. Estaremos de volta para conversarmos assim que você estiver recuperado e então explicaremos tudo o que está acontecendo. Fique calmo para que seu restabelecimento seja rápido, e logo em seguida conversaremos.

			— Pode ter certeza de que você está em ótimas mãos, Miguel! – observou Antonov.

			— Sem dúvidas – disse Marli, atenciosa. – Aqui é o melhor lugar para recuperar as energias. Vamos, não tenha receio! Entre, por favor.

			Após se despedirem, Laila e Antonov voltaram pelo corredor de onde tínhamos vindo. Acompanhei Marli e adentramos naquela imensa sala através de uma porta corrediça de vidro, que se fechou automaticamente atrás de nós. Marli, uma senhora de meia-idade e traços belíssimos, conduziu-me até um pequeno quarto, onde uma cama já estava preparada para mim – segundo ela me informou. Sua gentileza se igualava ao tratamento que Laila e Antonov tinham me dispensado. Outra particularidade que percebi, não só entre eles, mas entre todas as pessoas que pude ver, era o brilho que exibiam. Todas pareciam ter a pele de porcelana pintada com uma tinta especial que brilhava de forma discreta. Peles de cores diversas e lindamente lisas, como nada que eu tivesse visto até então.

			Ao me aproximar do leito, Marli me informou de que os aparelhos em torno dele – que me intrigaram muito quanto às suas reais utilidades – eram para o meu conforto. Funcionavam automaticamente e, com o tempo, eu seria informado sobre a função de cada um. Mostrou-me um armário onde havia roupas à minha disposição e, para minha surpresa, pareciam ter sido confeccionadas exatamente na minha medida.

			— Como assim, Marli? 

			— Isso mesmo, Miguel. Essas roupas foram todas feitas observando minuciosamente suas medidas e são extremamente confortáveis, você vai gostar.

			Ela me conduziu até outro cômodo, sem me responder a contento a respeito das roupas. Eu já estava intrigado por causa do silêncio e de tantas respostas vagas às minhas dúvidas. Apesar de minhas inquietações, Marli se mostrava muito amável.

			— Aqui é o banheiro, Miguel. Você terá aqui tudo de que precisa e todos os seus objetos pessoais estão dispostos nos devidos lugares. Eu o aconselho a tomar banho e a deitar-se um pouco, pois precisa de muito repouso. Agora peço licença para deixá-lo à vontade e, se precisar me chamar, Miguel, basta apertar um dos botões verdes de ambos os lados da cama.

			Em segundos, Marli saiu e me vi sozinho naquele quarto. Não pensei duas vezes e fui até a janela de vidro, onde passei a apreciar o belíssimo vaivém daqueles veículos voadores cruzando-se entre os edifícios. Aquelas construções eram incríveis e competiam entre si com sua arquitetura fantástica. Minutos depois, saí da janela, apanhei minhas roupas e me dirigi ao banheiro. Entrei no boxe e passei a observar curioso, pois não encontrava o chuveiro. Na parede havia um tubo metálico achatado e, quando me coloquei debaixo dele para ver onde estaria o chuveiro, um mundo de água jorrou daquele lugar. Uma cascata deslumbrante de água deliciosa e refrescante de que eu jamais havia experimentado. Estava extasiado. Aquela água, de uma quase imperceptível efervescência, passava-me uma sensação totalmente nova. Fazia-me sentir tão bem que eu não tinha a menor vontade de sair dali. Mas, enfim, terminei o banho e segui maquinalmente até o leito, onde caí feito uma pedra.
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